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Basta pegar com as mãos para sentir a diferença
entre o AltaPrint da Suzano e os offset comuns:

maior lisura. Isto porque o processo So f t Calender
On-Machine proporciona a produção

de um papel absolutamente liso.
Da mesma forma, o processo alcalino confere

ao AltaPrint brancura e opacidade superiores,
otimizando os resultados de impressão.
AltaPrint da Suzana.

Na ponta do dedo e na impressão, a melhor opção.
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Papel bem ondicionado
ora Qualidade da imp essão

ler um bom produto não reQuer grandes investimentos
e t~mpouco muito trabalho

me

ode- e afirmar que o papel é a
princip atéria-prirna da indústria gráfica.
Os rversos processos de impressão exigem

papéis com características diferentes; assim
sendo, a escolha do papel adequado, bem
como uidados no seu manuseio e esto-
cagem, são requisitos fundamentais para
garantir a qualidade final do produto.

Paulo Marangoni, diretor industrial
da Gráfica Editora Aquarela, de São
Paulo (SP), descreve a área de armaze-
namento da empresa, que mede
aproximadamente 1.800 melros qua-
drados: um longo corredor, papel
estocado dos lados esquerdo e direi-
to; a empilhadeira circula pelo corre-
dor e entre as pilhas há espaço sufi-

ciente para sua movimentação; ada
coluna tem um determinado tipo de
papel. "É um esquema de racio-
nalização do espaço", resume ele.

Dimensionar adequadamente o
espaço é comum em todas as gráfi-
cas, entretanto, nota-se que há uma
conscientização cada vez maior com

relação a outros procedimentos, obje-
tivando assegurar a qualidade do papel

e a irnprirnibilidade (printabilidade, do
inglês printabilicy). esse aspecto, também

interfere a velocidade das máquinas im-
pressoras: "Quanto mais veloz, maior a
probabilidade de haver partículas da super-
fície do papel, bem como a probabilidade
dele se romper em máquinas rotativas",
explicam Célio Robusti e Paulo Dragoni,
técnicos de ensino da scola Senai 'I'heo-
baldo de Nigris. Eles citam alguns critérios
quanto à estocagem: o local de armaze-
namento deve ser coberto, sem riscos de
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goteiras, com pouca ventilação; janelas e portas
devem ser mantidas fechada (nesse tipo de am-
biente, deve-se evitar a movimentação dos veículos
movidos a motores de combu tão interna). A lim-
peza deve ser feita com vassouras, o chão não deve
ser lavado e deve-se proceder à dedetização perió-
dica. O papel nào deve ser exposto a raios solares
e, quanto menor a variação de temperatura e umi-
dade do ar, melhor sua conservação, desde que
seus valores não sejam extremos.

Os técnicos da Escola Senai explicam que no ar
sempre existe uma determinada quantidade de va-
por de água (umidade relativa), e o papel pode ab-
sorver parte dessa água contida no ar ou perder par-
te da água já existente em sua própria estrutura, de-
pendendo dos valores das mesmas. "Esta troca irá
progredir até alcançar um ponto de equilíbrio. Co-
mo esse fenômeno não acontece de maneira uni-
forme em toda a extensão da folha/bobina, o papel
sofrerá deformações, originando enrugamento. on-
dulação, encanoamento, variação dimensional,
bem como redução de todas as suas características
mecânicas", Essas deformações afetam diretamente
a alimentação da máquina impressora e a qualida-
de do produto final, podendo gerar paradas, perda
le registro na impressão em cores, impressos com

cargas de tinta diferentes, baixo brilho, aumento no
tempo de secagem das tintas, desprendimento de
partículas superfície do papel e outros. Praticamen-
te todo papel fabricado com fibras vegetais está su-
jeito a essas deformações, dependendo, como já ci-
tado, do equilíbrio entre as quantidades de água
contidas no papel e no ar. Para evitar que essas de-
formações ocorram, a embalagem deve ser retirada
somente no momento do uso. Ao se fazer um tra-
balho em policromia em lima impressora rnonoco-
lar ali bicolor, recomenda-se que, entre as passadas
da impressora, o papel seja coberto com material
resistente à umidade.



,
"'" .comercIoSem logístic

ex erio não tem futuro
Cuidados com o papel incluem desde paletiza~ão em

contêineres ate sistemas de desumidi~ca~ão
Gracia 1í.artin

dade da entrega e integridade do papel; nas
vendas a clientes estrangeiros, fornecedores
brasileiros enfrentavam ci rcunstâncias bas-
tante desfavoráveis.

Do ponto de vista do importador, Luiz
Faria de Carvalho, diretor adjunto da Sarnab -
Cia. Indústria e Comércio de Papel, destaca que
os aspectos logísticos evoluíram muito por
imposição do próprio mercado. os últimos dez
anos, acentuou-se o desequ ilíbrio entre oferta e
demanda de alguns tipos de papéis, special-
mente jornal. LWC e couché. e passou-se a

importar mais;
ao mesmo
tempo, grandes
editoras de jor-
nais e revistas
começaram a exi-
gir melhor quali-
dade. "Para estar
em sintonia com
rotativas de alta
velocidade, bobi-
nas de papel
devem estar per-
feitas. No passado
a grande preocu-
pação era evitar
avarias. I Ioje, a
bobina não pode
apresentar nenhum
tipo de defor-
mação, do con-
trário a máquina
para". diz Faria. Ele
refere-se à
runability, capaci-
dade do papel
girar na velocidade

ã existe comércio exterior sem planejamento
lo 'sÜ . eficiente. Transporte, manuseio, embala-
g mazenarneruo são vitais na importação e
exportação do papel. Pelo número de agentes
envolvidos, que vão de armadores a terminais e
estruturas portuárias até companhias rodoviárias,
os cuidados exigidos não são poucos.
Importadores e exportadores há algum tempo no
setor se recordam que há cer a de duas décadas
envolver-se em negociações com o exterior era uma
verdadeira aventura. Importadores não tinham ne-
nhuma margem de segurança quar~lo à pontuali-

Foto: IPT

Paletização contribui na agilidade de operações portuárias
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a empresa, e se tipo de veículo permite
reduzir pela metade o tempo de carrega-
mento e descarregamento em comparação a
um veículo com carroceria aberta conven-
cional. e o número de avaria verificado é
quase z ro. Entretanto, por não poder car-
regar qualquer tipo de carga, o sider trafega
mais tempo vazio, o que resulta em maior
custo do fr te. Roberto Beccaro, gerente de
logística da Bahia SuL diz que nas negocia-
ções de compra a empresa avalia a possibili-
dade de aprovei lar a estrutura própria de
transporte. "Como o sider apresenta-se
como um sistema conveniente para o transporte de
iubetes, que devem ser totalmente protegidos de
umidade, muitas vezes realizamos uma operação
'casada'; o sider vai até o destino carregado de
bobinas de papel e retoma com tubetes", afirma
Beccaro.

O transporte, assim como outras variáveis de
logística, é freqüentemente dimensionado em
função não só da mercadoria, mas também do
cliente. "Não podemos pensar em um tipo exclusi-
vo de transporte, temos que considerar as
condições de cada cliente. Por exemplo, há aqueles
que estão localizados de tal forma que somente
podem ser acessados por caminhão truck". argu-
menta Eron iIdes. !I. localização do cliente é um

Caminhão sider agiliza operação de carregamento e
descarregamento de bobinas

fator relevante. "Es a variável gera sempre um
maior ou menor grau de dificuldade, agravando-se
nos grandes centros corno São Paulo, Rio de
Janeiro e Belo r lorizonte. Para solucionarmos essas
dificuldades optamos por veículos menores, como
trucks. tocos e vans", comenta Fatuche. Quanto aos
acessório e providências que podem evitar avarias
no papel acondicionado para o transporte
rodoviário, algumas fábricas utilizam uma proteção
denominada aiv bago São boI as infláveis, colocadas
entre as grades e a carga, para proteger as bobinas
de impacto na grades e ganchos de correntes; tam-
bém recomenda-se a forração do assoalho das car-
retas e carrocerias, critérios para enlonamento e
amarração da carga.

Cuidü 05 üO cürregür e descürregür bobinüs
As bobinas deitadas, de preferência, devem ser
descarregadas por uma ponte móvel.
As bobinas podem ser descarregadas por meio
de uma empilhadeira giratória, operando pela
traseira do veículo. este caso, devem 'ser usa-
dos bastões de madeira para baixar as bobinas
superiore .

.....fI: '-
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Os bastões também podem ser utilizados para
..--baixar as bobinas superiores em caso de descar-
'- regarnento manual. Neste caso, a operação de

carga e descarga deve, de preferência, ser efetuada
por _duas pessoa.s. ..~,

reote: M."nual de ManU5e10 e Es10cagem de Papej da Písa.

---:- .



e oje em todos os setores privilegia-se a efi-
Cl . do serviço, em se tratando de papel e con-
siderando-se a extensão territorial brasileira, o
transporte rodoviário é aspecto fundamental. Nessa
etapa da logística, sempre terceirizada. os rabri-
cantes de papel e celulose encontraram na for-
mação de parcerias o caminho para alcançar os
melhores resul tados.

Essas alianças com as empresas responsáveis
pelo transporte têm gerado um elevado grau de
conscientização nos prestadores de serviços. Com
base na experiência, Luiz Roberto de Oliveira, ge·
rente comercial da Transportes Della Volpe, faz
algumas recomendações: "As resmas não devem ser
jogadas umas sobre as outras poi , com o impacto,
pacote podem estourar. Na amarração e fixação da
carga, é necessário utilizar cantoneiras de madeira,
tanto em resmas como bobinas".

Na Bahia SuL cuja fábrica está instalada em
Mucuri, no sul do Estado, a parceria envolve um
pool de eis transportadoras. 'Temos conseguido
bons resultados na operacionalização do transporte
rodoviário", assegura o coordenador de Logística
Integrada Eronildes Loyola Coutinho, mais conhe-
cido como Capixaba. Além dessas transportadoras,
que têm filiais instaladas no pátio da fábrica para
atender com exclusividade à Bahia Sul, são con-
tratadas outras que trabalham com produto
perigosos e outros tipos de cargas.

Também aposta na parceria a Pisa Papel de
Imprensa S.A. que, junto com a Rodomodal, desen-
volveu um veículo especial para o transporte de
bobinas de jornal. "Encontramos muitos clientes
que jogavam as bobinas sobre colchões, pneus ou
desciam por rampas de madeira de forma bastante
artesanal; isso nos encorajou a desenvolver um
veículo e peciaJ, o truck inteligente". comenta
Marco Bodini, da Pisa. Ele refere-se a um truck que
tem acoplada uma empilhadeira utilizada no
descarregamento das bobinas. "Esse veículo foi
desenvolvido visando atender os jornais de peque-

."", .
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na tiragem (clientes Pi a) que não possuíam
plataforma para descarga e empilhadeira para a
movimentação de carga, o que dificultava a opera-
ção de entrega", esclarece o diretor da Rodomodal,
Gilmar Fatuche.

O truck inteligente não tem nenhuma restrição
quanto à área de circulação. Sua capacidade de
carga pode ser dimensionada de acordo com a
necessidade. Sua empilhadeira gira 3600 no eixo e
possui uma dope que também gira 3600 na verti-
cal, facilitando toda a movimentação de carga e
descarga.

Outros tipos de veículos são utilizados pela
indústria papeleira. o caso particular da Bahia
SuL que escoa boa parte dos produtos destinados à
exportação pelo Porto de Vitória, é muito utilizado
o rodotrem ("treminhão").
"Desenvolvemos es e veículo, que compreende
duas carretas, para 52 te 40 t engatadas em um
mesmo cavalo. Ele lama o frete mais competitivo e
ainda proporciona ganhos de produtividade",
explica Eronildes. Esses rcdotrens, que encontram
restrição para circular em algumas rodovias,
somente percorrem o trajeto da fábrica ao porto
carregando celulose. Segundo Eronildes, há
intenção de desenvolver o mesmo sistema para
papel, adequando-s a forma de amarração. "São
mais ou menos 40 equipamentos que substituem
cerca de 500 carretas convencionais circulando pela
rodovia", diz Eronildes.

O sidet, também bastante utilizado para o
transporte de bobinas, é um semi-reboque ou
truck, constituído por uma carroceria furgão que,
ao invés das paredes laterais de material rígido, é
protegido por uma lona de vinil móvel, e, por isto,
popularmente chamado de "baú cortinado". liAsua
vantagem nos transportes é a facilidade de se uti-
lizar na carga e descarga até 2 empilhadeiras ao
mesmo tempo. Para amarração da carga usam-se
cantoneiras e cabos de aço, catracas e cintas de
náilon", explica o gerente da Della Volpe. Segundo
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a distribuição. armazenagem e
transporte fazem a diferença

a mesma velocidade que evoluíram as exigências
quanto à qualidade do papel, principal matéria-
prima utilizada pela indústria gráfica, valorizaram-se
a prestação de serviço e a agilidade na entrega do
produto. este cenário, projeta-se a figura do dis-
tribuidor. São empresas que têm como objetivos
estocar e distribuir produtos de forma pulverizada,
tendo como ponto forte a pronta entrega de papel
em volumes pequenos e médios. Armazenagem é,
portanto, ponto-chave do negócio.
Segundo Ednilson Gil da Silva, responsável pela
logísti a gráfica na srr Nemo, além de cuidados com
as características física e técnicas do papel, na
armazenagem são de fundamental importância
aspectos organizacionais, que levam em conta na dis-
posição dos papéis o giro do estoque. Ele cita carac-
terísticas físicas que devem ser consideradas no proje-
to de armazéns, como pé direito com altura superior
a 6 metros, bastante arejados (sem umidade) e bem
iluminados.
A estrutura física do armazém também é citada por
Luiz Faria de Carvalho, diretor da Sarnab, que possui
área de 10.500 metros quadrados, 7 metros de pé
direito, com capacidade para armazenar cerca de 7
mil toneladas de papel. Ele ressalta a importância de
treinar bem os profissionais que manusearão o papel,
como conferentes, operadores de empilhadeiras, aju-
dantes e motoristas. Além da necessidade de equipa-
mentos adequados à movimentação do papel.
A automação e a informatização são ferramentas que
os distribuidores utilizam para a modernização de
seus armazéns. Toda as medidas buscam sincronia
com as necessidades dos client s. visando assegurar
agilidade no atendimento. Os critérios de armaze-
nagem começam desde a chegada do material.
"Quando o produto é entregue, analisamos as car-
acterísticas dessa mercadoria (se pode ser empilha-
do ou não, se tem rotatividade ...) e, como adota-
mos sistema de endereçamento. sabemos onde
estocá-lo corretamente", comenta Ciorgio
Schiavini, ge tor de movimentação e armazenagem
de produtos da [(SR. Os produtos são estocados
blocados e em porta-paleies, e distribuídos de
modo que o primeiro que entra é o primeiro que
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sai. "Com essas medidas ganhamos segurança, mais
agilidade e diminuição de custo operacional" explica
Schiavini, que ressalta as vantagens do uso de código
de barras no gerenciamento dos estoque, no caso da
KSR interligado com sistema de rádio freqüência.
Jarbas Marques Ribeiro. superintendente de planeja-
mento operacional integrado da Ripasa. aponta para
problemas inerentes ao transporte rodoviário. "As
péssimas condições das estrada e ruas do país não
contribuem. Se nas estradas de Sào Paulo, por onde
são escoadas RO% da produção de papel, as
condições de pavimento são d regulares para boas,
nas cidades em geral e no resto do país são um ver-
dadeiro desastre. Isto faz com que a robustez das
embalagens eleve seus custos e mesmo assim, nem
sempre suporiam os 'desaforos' a elas impostos." É
uma questão ainda mais delicada para os distribui-
dores que têm como característica o atendimento
ultrapulverizado, urna vez que o distribuidor tem
que ir onde o gráfico está.
A solução tem sido a contratação de transportadoras
que aluam em parceria com distribuidores. Na
opinião de Gil, a boa seleção do parceiro se completa
com "o treinamento do pessoal que irá manusear os
produ lOS, acompanhamento rotineiro, veículos em
condições de transitar e a conscientização das pes-
soas para o produto em questão."
Na KSR, que tem 14 filiais e mais 14 pontos de
atendimento com estoque, a estrutura de transporte é
diferenciada por região. Para atendimento a clientes
de São Paulo há a disposição da companhia uma
frota de vans. "Esses veículos, com capacidade para
até 1.400 quilos. são ergonomicamente adequados
ao transporte paletizado". explica Schiavini. o
atendimento ao restante do país, dividido em mais
três regiões - Centro, ui e arte! ordeste - a
empresa opera com quatro dif rentes transportado-
ras, to las com filiais instaladas no pátio da dis-
tribuidora. "O grande segredo da distribuição com
qualidade é ter pessoas que conheçam a rotina do
trabalho, o produto, os clientes e que saibam o que
estão entregando e onde estão entregando, o que
conseguimos com o esquema de parceria que adota-
mos", conclui o gestor de movimentação e
armazenagem de produtos da KSR.



brasileiras também caminham para isso. Belich
dimensiona como alta velocidade uma faixa esti-
mada entre 100 a 120 bobinas/hora.
Realmente os cuidados com a fragilidade do papel
têm merecido atenção redobrada dos fabricantes.
Tanto que o Laboratório de Embalagem e
Acondicionamento, junto a outros laboratórios do
IPT, tem feito estudos para a indústria papeleira
visando resolver esses problemas. "É uma postura
favorável à pesquisa e à inovação com o objetivo
de redução de custos", diz Pichler. O pesquisador
do IPT acredita que existe, ainda que em processo
de superação, uma mistificação da ISO 9000 que
leva a uma postura burocráti a sobre a qualidade,
como se fosse possível alcançá-la sem pesquisa. "A
qualidade não interessa; o que interessa é a relação
qualidade/custo e a inovação, que dependem
essencialmente da tecnologia", argumenta o técni-
co do IPI.
A Pisa Papel de lrnpren a, observando que os
danos provocados por manuseio inadequado do
papel jornal geralmente resultam em maiores per-
das de mantas. ovalizacões das bobinas e maiores
índices de quebras em máquina, dentre outros
problemas, desenvolveu um manual de operação

sobre manuseio e estocagem de papel. Elaborado
em conjunto com técnicos do Senai - PR, o manu-
al é dos mais completos e serve de apoio para cur-
sos de treinamento que a empresa desenvolve nas
empresas de seus cIlentes, numa estratégia que per-
mite adequá-lo às condições das instalações das
gráfica. Segundo Marco Bodini, após o curso, em
alguns clientes verificou-se redução de 6% no volu-
me de perdas. "Estamos ensinando nosso cliente a
consumir menos papel Pisa", afirma.
Jarbas Ribeiro destaca que os fabricantes preocu-
pam-se em entregar o papel ao usuário em perfeitas
condições de trabalho e manu eio e comenta que,
nessa área, houve grande evolução nos últimos dez
anos. Entretanto ele admite que "ainda há muito o
que fazer, tanto em investimento em equipamentos
como em treinamento de pessoal. As empresas pro-
dutoras deverão aproveitar os próximos dois anos,
durante os quais vislumbra-se uma situação de
mercado bastante atraente, para investi r na reno-
vação de equipamentos, melhoria de layout e
muito treinamento do pessoal envolvido com
manuseio do produto. Este treinamento deverá
acontecer em toda a cadeia de transporte," conclui
o superintendente da R.ipasa.

T~", porte e Comércic ~ Lod•.
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problema da paletização é o alto
custo do palete, visto que deverá ter
grande resistência, grandes áreas de
apoio, e diversidade de formatos, o
que prejudica a economia de escala de
aquisição e de operação", explica
Pichler: "Operações com retorno do
palete são possíveis, nos casos de
grandes consumidores e centros de
di tribuicão. A compressão da pilha
por um cintamento é necessária,
uma vez que só a plastificação não
agrega forças de atrito importantes
para a estabilidade. A dificuldade é
o abaixamento lento das pilhas
por efeito do peso superposto, o
que acaba afrouxando as cintas",
diz Pichler. Outro problema é o
ângulo da face superior da pilha,
já que dificilmente as duas faces
do papel são paralelas. Por tais
razões, a paletização requer uma
prensagem da pilha. A movimen-
tação de bobinas com eixo verti-
cal exige garras especial que
garantam, através de grandes
forças de compressão, a força de
atrito necessária para que a bobi-
na não se conifique (o que até
pode resultar em uma queda),
principalmente e for baixo o
coeficiente de atrito do papel.
"É também óbvio que a movi-
mentação por manuseio deve
ser cuidadosa", comenta
Pichler.

Cuidados com a
fragilidade do papel
Bobinas

Dimensione o espaço de seu depósito, para evitar a colisão
das bobinas com empilhadeiras.
Instale proteções laterais como para-choques semi-circulares
ou acessório semelhantes.
Evite empilhar as bobinas deitadas mas, se o fizer, a pilha
não deve ter mais de duas bobinas de altura.
As bobinas empilhadas em pé devem ser dispostas alinha-
das, porque o empilhamento desalinhado causa avarias.
Normas de segurança determinam que as bobinas devem
ficar no mínimo 50 em distantes das paredes.
A bobina que será movimentada deverá ter o braço curto do
damps apoiado à ela e o braço mais comprido fora, para a
pressão segurá-la.
Ao empilhar bobinas, certifique-se de que as está levantan-
do o suficiente para que não colidam com as que estão em
nível inferior.

Resmas

A descarga manual de resmas deve ser feita por pessoal
especializado. As resmas devem ser colocadas em carrinhos
ou estrados estacionados imediatamente ao lado do veículo.
No caso de skids (papel não enresmado paletizado)
recomenda-s o uso de empilhadeiras). Paletes devem ser
de madeira (tampo + fundo) e cobertos com filme de poli-
etileno.

Recomendações gerais:

Os recursos humanos devem ser bem treinados e recidados.
Utilize equipamentos e acessórios adequados e mantenha
em dia a manutenção.
Planeje as operações para diminuir riscos de avarias e aci-
dentes.

Pesquisa, inovação e
treinamento

Evite:
Arrastar, dobrar e torcer pacotes.
Rolar bobinas.
Expor as embalagens à agua, umidade e luz solar direta.
Papel é frágil e danificáve1.
Planeje seu armazém para que o papel seja manuseado o
mínimo possível.
Cuidado com o empilhamento.

Fernando Belich, engenheiro
responsável pela Ferrecker
Engenheiros Mecânicos
Associados, considera que a
área de acabamento vem
recebendo maior atenção dos

fabricantes de papel nesses
últimos anos. "Por conseqüên-

cia da evolução tecnológica das
máquinas de papel e rebobi-
nadei ras, esses sistemas tam-
bém estão sendo otimizados",
afirma. Segundo ele, em OUISOS

continentes já existe tecnologia
de alta velocidade para manu-
seio, embalagem e transporte
de bobinas e as indústrias

Fontes:
Transportation and Handling of Paper (Transfennica Co. -
Helsinki - Finland]
Manual de Operação da Pisa Papel de Imprensa S.A.
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Grandes marcas não se apagam.
Rejuvenescem.

É assim que você vai reconhecer a Klabin daqui para a frente.
A Klabin chega ao ano 2000 com uma nova marca. Ela é mais simples e de fácil
percepção. A nova marca resume um conceito que é a filosofia da empresa: a evolução. ~"Klabin



Desalinhamento por escorregamento das resmas

Cada indústria tem critérios próprios de
armazenagem e precauções para evitar perdas e
avarias que relevam as características físicas e técni-
cas do papel.
O papel é sensível à umidade e a variações de umi-
dade do ambiente. Roberto Becaro, gerente de logís-
tica da Bahia Sul, recomenda a observação de algu-
ma condições básicas: "Uma área de estocagem
deve ser ventilada, para evitar condensação, e
limpa; assim como equipamentos adequados e
espaço suficiente para manusear o produto sem
risco de choques que possam danificá-lo".
Ernesto F Pichler, chefe do Laboratório de
Embalagens do IPT (Instituto de Pesquisas
Tecnológicas do Estaddo de São Paulo), rnen-
ciona também as precauções para evitar incên-
dios e cita a possibilidade de ataque de insetos

xilófagos( que se alimentam de madeira), "o que
se resolve com bom fechamento do espaço de
armazenagem e minimização do tempo de
estocagem (FIFO - First In First Out - primeiro
que entra - primeiro que sai)."Na opinião de
Pichler é desnecessário climatizar a área de

estocagern. "a não ser com os secadores que se
utilizam junto às copiadoras eletrostáticas

(xerox)" .

o papel que embala o papel

Boa parte dos problemas com relação ao manu-
seio do papel tem sido solucionada com o aper-
feiçoamento das embalagens. As indústrias
papeleiras acondicionam as bobinas com três a
cinco voltas de papel kraft (papel à base de fibra
longa altamente resistente) e as envolvem com
filmes plásticos de baixa permeabilidade. Pichler
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observa que o uso do filme plástico evita a for-
mação de vapor d'água, mas que o baixo coefi-
ciente de atrito desse material pode resultar em
instabilidade no empilhamento. O chefe do
Laboratório de Embalagens do wr esclarece, contu-
do, que hoje existem filmes com aditivos que dão
um coeficiente de atrito melhor do que o papel
com papel. "É sempre bom que o papel permaneça
embalado até o momento de ser usado", salienta.
Estocagem contempla ainda a organização dos
depó itos, que devem ser tecnicamente projetados,
dando-se especial atenção a itens como resistência
do piso, altura suficiente para empilhamento de
bobinas em pé e largura e altura de portas de aces-
so. A distribuição do papel nos armazéns atual-
mente conta com sistema de endereçamento e
identificação por código de barras. liA Pisa adota o
sistema de endereçamento do armazém. osso
estoque é divido em boxes e classificado por ruas.
Fazendo o endereçamento e classificando os produ-
tos em uma curva ABC, conseguimos que a bobina
seja manuseada o menor número de vezes possível
até chegar ao caminhão", diz. Também. foi reduzido
o percurso desde o armazém até o carregamento,
constatado pela medição do consumo de gás das
empilhadeiras, conforme explica Thomaz
Lowenthal. gerente de markeung da empresa.

Movimentação segura

Para o chefe do laboratório de embalagens do IPT é
mais complicada a movimentação do que a
armazenagem. Corno parte dessa atividade, são
relevantes o carregamento e descarregamento de
veículos. "Em geral, o carregamento nas indústrias é
bastante eficiente, porém a descarga, em 70% dos
casos, é um desastre", diz Jarbas Ribeiro, da Ripasa.
Ele observa que, por razões econômicas, poucas
gráficas possuem áreas e equipamentos apropriados
para recebimento do produto e sugere mais treina-
mento em fábrica para manuseios e operações de
carga e descarga, "isso ajudaria bastante os clientes
na redução destes custos."
A rnovimentação da carga de papel por manuseio
só se justifica nas operações de ponta. os centros
de distribuição e em grandes consumidores tende a
ser mecanizada.
As diversas formas de apresentação do papel (bobi-
nas, pacotes de resmas de grandes formatos e caixas
de resmas em pequeno formatos, como for-
rnulários contínuos) vão exigir diferentes formas de
adequação à movimentação mecânica. A unidade
de carga será desenhada também em função da
forma de movimentação.
A elevação através da ponte rolante ou guindaste
(no porto, principalmente) de cargas paletizadas
exige que os paletes tenham abas que permitam a
passagem do cabos de içamento. "O maior
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o papel, mesmo fabricado dentro de riQorosos

padrões tecnicos, por vezes, tem seu rendimento

prejudicado por fatores externos como transporte,

manuseio e armazenaQem inadequados
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n ua id e e
seus reflexos

no trans r e e
rmazenagem

de papel
Gracia iüartin

As nelas quanto à qualidade dos papéis
~ a vez maiores, uma vez que a
evolução tecnológica na maioria das gráficas
brasileiras acelerou o ritmo das impressoras.
Além disso, obter o máximo do papel é
princípio que norteia todos os envolvidos
com a produção gráfica industrial.
Contudo, por vezes, o papel, mesmo fabrica-
do dentro de rigorosos padrões técnicos,
tem seu rendimento prejudicado por fatores
externos como transporte, manuseio e
armazenagem inadequados.

Na Ripasa, as bobinas percorrem 70% de
seu trajeto na fábrica em pequenas

esteiras de transporte entre a máquina de
papel, ernbaladeira e porta dos elevadores de
ace so para expedição. Lá são transportadas
por "clamps de pega" (garras da empilhadeira)
múltipla e com pressão regulada. "Portanto, o
manuseio na área de produção é muito
pequeno, devido ao uso das esteiras e, na
expedição, com o uso de clamps apropriados.
Isto faz com que nossos índices de avaria na
fábrica sejam baixíssimos". afirma Jarbas
Marques Ribeiro, superintendente de plane-
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jamento operacional integrado. Ele ressalta o uso
de clamps com controle de pre são: "Este equipa-
mento é muito importante pois quando não há
controle de pressão pode haver amassamento da
bobina, o que somente será detectado pelo cliente
no momento da entrada em máquina". Os cuida-
dos com as resmas e com o papel. cortado com-
preendem o processo de acondicionamento em
paletes, sttechadas, e o uso de cantoneiras de
papelão, visando proteger o produto de impactos
no manuseio e nas operações de carga e descarga.
" estes produtos fazemos uso de empilhadeiras
com garfos para transporte", afirma Ribeiro.
A Pisa Papel de Imprensa também recomenda a
instalação de válvula reguladora de pressão nas
empilhadeiras para evitar danos às bobinas. Marco
Bodini, gerente de administração comercial e
exportação da empresa explica que é muito comum
um distribuidor estocar bobinas de diferentes tipos
de papel e em formatos diver os. "Se com a mesma
pressão ele manipular bobinas menores e maiores,
as mais sensíveis poderão ser dan ificadas",
esclarece. Clientes de grande porte que imprimem
jornais contam até com um sistema automático de
luzes sinalizando o grau de pressão.
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do livro lançado pela Papel de
Salto (Grupo VCP) e pela Arjo
Wiggins, em dezembro. Com fOlOS
de Victor Andrade e textos da histo-
riadora Anicleide Zequini. a obra
conta a história do papel e da pri-
meira indústria papeleira do Brasil.
a Papel de Salto, instalada em 1889
na cidade de Salto (SP). Atualmen-
te é a ún ica fábrica nacional de pa-
pel moeda, produzindo também
outros papéis de segurança.

o Brasil na Drupa 2000

Na Drupa 2000, o Brasil estará
participando de um estande cole-
tivo, que ocupará área superior a
200 metros quadrados. A organi-
zação do estande está sendo coor-
denada pela Abimaq - Associação
Brasileira da Indústria de Máqui-
nas e pelo Sindirneg - Sindicato

acionai da Indústria de Máqui-
nas e Equipamentos Gráficos. A
in iciativa conta com apoio do Pro-
grama APEX, que cobre 50% dos
gastos com montagem e desmon-
tagem dos estandes e edição cios
catálogos técnicos para o evento.

A Drupa é a maior feira mundial
de negócios do setor gráfico. este
ano, o evento terá 16 pavilhões
ocupados por 1.800 expositores.

Papelão ondulado
apresenta crescimento

o setor de embalagens de pa-
pelão ondulado registrou consu-
mo, em 1999, de 1.943 toneladas
de papel. 4,7% mais do que o
volume registrado em 1998. Os
dados foram divulgados pela
ABPO - Associação Brasileira do
Papelão Ondulado, que apresen-

Ecofuturo: a ONG da Cia. Suzano
Em dezembro último, a Cia. Suzano de Papel e

Celulose anunciou a criação do Instituto
Ecofuturo, entidade sem fins lucrativos, destinada
a promover o desenvolvimento sustentável e me-
lhorar a qualidade de vida, especialmente nas
regiões onde a empresa atua.

É a primeira vez no Brasil que uma empresa
investe em transformações sociais a partir de uma
ONG, comentou João Meirelles Filho, consultor
responsável pela estruturação do projeto da
Suzana. O Instituto alia os princípios fundamen-
tais de prática e promoção do desenvolvimento
sustentável, às moderna tendências de adminis-
tração direcionadas para o resultado, buscando a
harmonia entre conservação e restauração dos
ambientes naturais e daqueles modificados pela
ação do homem e a valorização da cultura e edu-
cação ambiental

Ecofuturo contemplará projetos da Suzana e de
terceiros, que a longo prazo constituam fonte de ri-
queza para as comunidades por serem auto-susten-
táveis economicamente. "O diferencial do Instituto
está na implantação de projetos destinados a gerar
receita para as comunidades locais", afirma Adhe-
mar Magon, diretor de Relações com o Mercado.

O incentivo à leitura é outra frente onde se des-
taca a atuação da Suzana. Por meio do projeto Ler
é Preciso, a campa nhia tem realizado interessan-

tes atividades com
O objetivo de incen-
tivar o consu mo de
livros e o desen-
volvimento do há-
bito da leitura, me-
recendo destaque
"Cultura de Bande-
ja", ação promovida
pela Suzano em
parceria com o
Shopping lguaterni
(SP) e com a Anti-
lhas Embalagens.
Durante os meses
de dezembro e ja-
neiro, os freqüenta-
do res da praça de
alimen tação do
Shopping tiveram
oportunidade de
encontrar nas toalhas
das bandejas trechos
de livros que resga-
tam a cultura e a
história do Brasil,
com informações
sobre autor e editora.

tou também o valor do fatura-
mento anual, R$ 1,852 bilhão,
sinalizando aumento de 18,8%
em relação a 1998. Recuperação
boa, porém não satisfatória,
segundo os representantes do
setor que afirmam que o preços
atual mente praticados ainda são
inferiores aos de 1995. Destaque
para o expressivo aumento das
vendas de embalagens para pro-
dutos hortifrutícolas. De janeiro a
outubro do ano passado esse seg-
mento consumiu 34,5 mil to-
neladas de caixas e, no mesmo
período deste ano, 55,4 mil to-
neladas. Também são representa-
tivos os setores de produtos ai i-
mentícios (mais de 32%) e hi-
giene e limpeza (9,4%). Para este
ano, as perspectivas são boas. O
setor deverá crescer 5% ou mais,
se as previsões em relação ao PIB
se confirmarem.

foto. Dlvulg~ç"olSJZJno

Instituto Ecofuturo:
equilíbrio entre indústria
e ecossistema
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Hércules planeja expandir
negócios no Brasil

A Hércules International,
fornecedora de serviços e produ-
tos químicos a diversos setores
industriais, inclusive papel e
celulose, manifestou recente-
mente interesse em realizar
novos investimentos no Brasil.
Com a aquisição, no ano passa-
do, da BetzOearborn, a indústria
passou a ter duas unidades
industriais em nosso país, onde
já fatura USS 30 milhões.

Treinamento a distância

o Senai - CETCEP - Centro de
Tecnologia em Celulose e Papel -
desenvolveu um moderno siste-
ma de treinamento de profission-
ais para o setor de celulose e pa-
pel, através de CO-ROM e aposti-
las técnicas. O "Tutor", disponível
em três idiomas (português, es-
panhol e inglês), é composto por
quatro módulos (4 COs): Fabri-
cação de celulose, Fabricação de
papel, Recuperação Química e
Tratamento de Efluentes, Durante
todo o curso, o aluno é avaliado
e, ao final de cada módulo, rece-
be um certificado. Cada módulo
da série Tutor equivale a um cur-
so de 80 horas de duração, repre-
sentando um total de 320 horas
de treinamento e capacitação para
os quatro cursos. Outras informa-
ções: SENAI - CETCEP - Av. Pre-
sidente Kennedy 66 - Caixa
Postal 141 - CEP 84261-400 -
Telêmaco Borba (PR) - E-mai!:
senai -cetcep@senai-celcep.com.br.

Colorimetria por
multimídia

Um Programa de Treinamento
em Colorirnetria por Multimídia,
preparado para atender às neces-
sidades das diversas áreas indus-
triais onde o controle da cor é
prioridade, está sendo oferecido
pela ITG, empresa que desenvol-
veu o programa. Para mais infor-
mações, ligue: (11) 270-4200;
e-rnail: itgtecgr@uol.com.br -
Site: www.itgcom.com.

Klabin com mais força no
mercado de tissue

TO segundo semestre de
1999, a Klabin Kirnberly (KK)
adquiriu a Lalekla e a Baaaft S.A.
Indústria de Papel (Grupo
Suzano). reforçando sua partici-
pação no segmento de papéis
para fins sanitários. A KK é uma
joint venture formada pela
Klabin e pela norte-americana
Kimberly-Clark, que detém cerca
de 25% do segmento em que
atua. A meta, segundo Iosrnar
Verillo, diretor geral da Klabin, é
aumentar essa participação para
35% em três anos.

Igaras mais atuante na
região Centro-Oeste

A Igaras anunciou que está
concentrando esforços comerciais
na região Centro-Oeste, com a
instalação de uma frente comer-
cial em Aparecida de Goiânia
(GO). A meta é otimizar negócios
com clientes atuais e potenciais,

como Arisco, Cica, Perdigão e de
outros segmentos bem re-
presentados naqueles estados. A
lgaras fabrica celulose, papel
kraft, kraftliner, embalagens de
papelão ondulado e sistemas
automatizados de embalagens
múltiplas.

Embalagens em sintonia
com o meio ambiente

Embalagens confeccionadas
em Papelcartão já contém um
selo identificando-as como eco-
logicamente corretas. O emble-
ma é símbolo da campanha
institucional do produto, coor-
denada pelas empresas Suzano,
Ripasa, Papirus. Miguel Forte,
Iberna. obrecel e Klabin. Para
usá-lo, convertedores devem
seguir rigorosamente as normas
de um manual elaborado pelos
coordenadores da campanha. "A
utilização do selo não implica
em qualquer custo ou exclusivi-
dade, mas para incorporá-lo às
suas embalagens ou outros
materiais, é necessário que as
empresas não só assumam um
termo de responsabilidade ética
em relação ao meio ambiente,
como considerem as práticas do
manual", explica Edgard
Avezum Junior, presidente do
comitê da Campanha do
Papelcartão.

Papel de Salto
é tema de livro

"Papel de Salto - no Anos de
Evolução e Tecnologia" é o título

Guia de Produtos e Serviços para a Indústria de Papel, Celulose e Afins .
.----------~-----------------------------------------------------------.
: Sim quero receber o formulário para participar do Guia de Produtos e Serviços para
: a indústria de Papel, Celulose e afins.
: Empresa: _
I

: Nome: _
~ Cargo: Departamento: _
I Endereço: _
: Cidade: Estado:
: E-mail: Site:
I '------------ --------------

: Tel.: Fax:
I ---------------

~_Ramo de atividade da empresa: _-----------------------------------------------------------------------

Edição especial da revistammI!m
Não deixe de participar do

mais completo Guia do setor.

Mande o cupom ao lado
para receber o formulário de
participação.

mailto:-cetcep@senai-celcep.com.br.
mailto:itgtecgr@uol.com.br
http://www.itgcom.com.
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eletrônicos uma linha de produ-
tos especiais. São fitas elaboradas
com celulose pura branqueada e
sem revestimento, tipo offset,
sem emendas e com forte tensão,

resistentes à tração e
embaladas em

caixas de
papelão ondula-
do branca.

O produto
possui largura

mínima de corte de
6mm, diâmetro inter-

no de 50 mm e externo
de 220 mm e é apresenta-

do em gramaturas variáveis
entre 90 e 240 grama.

Fitas para injetores
eletrônicos da Pinhopel

A Pinhopel Papéis, de
Guarulhos (SP), desenvolveu e
está colocando à disposição dos
clientes que utilizam injetores

Fitas prometem otimizar a
produtividade de aparelhos
injetores

Senai moderniza curso
de celulose e papel

A Escola Senai
Theobaldo de Nigris reorga-
nizou a sistemática de exe-
cução de seu Curso Técnico
de Celulose e Papel, agora

Simulador gráfico facilita aprendizado
Máquinas e Materiais Gráficos.
O software, desenvolvido pela
francesa Sinap e, roda em PC
(Windows), com placa de vídeo
que permite a utilização de dois
vídeos, monitores de 17 ou
mais polegadas: em um deles
está configurada a impressora e

roto Divulg.ção seus
comandos
e, no
outro,
aparece o
trabalho
sendo exe-
cutado e
seus resul-
tados
finai .0
operador
tem a
oportu-
nidade de

Operadores de equipamen-
tos gráficos em mais uma fer-
ramenta de treinamento à dis-
posição. Trata-se de um imu-
lador computadorizado de
impressão (flexografíca, offset
rotativa - quente e frio - e
plana) lançado pela Cutenberg

Simulador de impressão proporciona aprendizado
mais rápido
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estruturado por módulos, pro-
porcionando condições para que
o alunos obtenham o diploma
ao mesmo tempo em que traba-
lham utilizando competências
adquiridas no transcorrer do
curso.

A reestruturação foi definida
com base em pesquisas junto a
empresas do setor, considerando
qualificações profissionais que
correspondem a posições de tra-
balho no mercado. À medida
que avança no curso, por meio
da freqüência a novos módulos,
o aluno, adquirindo mais com-
petências, aumenta seu nível de
empregabilidade. Para definir o
seu itinerário profissional, o
interessado pode consultar o
quadro de organização do Curso
e definir as disciplinas que deseja
cumprir, seguindo o cronograma
de oferta da Escola. Outras infor-
mações, poderão ser obtidas na
secretaria do Senai. pelo t lefone:
(üxxll) 292-3611.

aprender a comandar a
máquina, corrigindo erros e
fazendo ajustes, até chegar à
impressão ideal.
O simulador está à disposição
de funcionários encaminhados
para treinamento na sede da
Heidelberg e, no Brasil, três
grandes gráficas já investiram no
software, são a Editora Abril, a
Escola de Artes Gráficas da Fun-
7daç.ão Antônio e Maria Helena
Zerrener, de São Paulo, e o jor-
nal O Globo, do Rio de Janeiro.
"É um complemento para a
aprendizagem direta na
máquina. Combinando-se os
dois treinamentos (simulador e
impressora) o aprendizado é
mais rápido e mais produtivo",
afirma Rubens Wilmers, respon-
sável pelo treinamento na
Gutenberg.



Champion. 40 anos fazendo seu papel na história.
A Champíon congrega 4.000 funcionários nos quatro cantos deste país. Reflorestando a plena
capacidade, despolui rios e reaviva as matas ciliares nativas. O verde de suas florestas é a marca
do desenvolvimento sustentado que a empresa pratica no Brasil de hoje e do amanhã.

GRUPO CHAMPION

Inpacel ~~Champion
Champion Papel e Celulose Ltda

1\ Amcel
~ ~ Amepa Florastcl • C.lulo ae S/AIndvstrio de Papul Arnpoti S.A.



Manual orienta uso de
papelão ondulado

A ABPO - Associação Brasileira
do Papelão Ondulado, acaba de
lançar a edição revisada do
Manual de Controle de Qualidade
para Embalagens de Papelão
Ondulado. Defeitos de impressão
e vincagern, elas ificação dos
níveis de especificação e normas
técn icas, são alguns dos assuntos
enfocados. A nova publicação
contém um capítulo sobre testes
físicos para definir parâmetros de
resistência de coluna ao arreben-
tamento e à compressão.
O Manual foi elaborado pelo GT-
I = Normas Técnicas da ABrO,
que também preparou um
"Glossário sobre Papelão
Ondulado" , com o objetivo de
facilitar a comunicação entre os
que trabalham na indústria e o
entendimento com usuários desse
tipo de embalagem.
Ex mplares das duas publicações
estão à venda na entidade, int -
res ados devem ligar para (11)
831-9844 ou solicitar pelo e-mai I:
abpo@abpo.org.hr.

Cursos para impressores
em rotativa

O Grupo de impressores com
Rotativa Offset do Brasil anunciou
que m 2000, além dos tema téc-
nicos, seu programa de cursos
contará com palestras gerenciais,
uma no primeiro semestre e outra
no segundo, abordando
Benchrnarking e O novo papel do
RH na indústria gráfica.
Os próximos temas técnicos previs-
tos são: O que o irnpressor deve
conhecer sobre chapas
(1- /03/2000) e Sistemas de
automação em impressão rotativa
offset (J 9/04/2000).
O grande evento do ano será a 1lI
Conferência Anual do Giro, que
acontecerá no dia 16 de agosto.
Toda. as palestras acontecem das
16h às 19 h; no auditório da ABTG
- Rua Bresser, 2315, Mooca, São
Paulo (SP). Informações e

I 10 novembro. H 99 ANAVE

inscrições podem ser feitas pelos
telefones: (11) 6693 9535 e 6694
2980 292 4544 - Site
www.abtg.org.br - e-rnail:
abtg@abtg.org.br

Heidelberg levará
estudantes à Drupa

Equipes de estudantes de desenho
industrial e artes gráficas de todo
o mundo estão participando de
concurso promovido pela
Heildeberg, concorrendo a uma
viagem para a Alemanha, durante
a Drupa, para o lançamento da
Print Media Acaderny (Academia
de Mídia Impressa), além de uma
semana na Europa com todas as
despesas pagas.
O desafio é desenvolver criação
inédita que espelhe as cararterí ti-
cas, objetivos e visão da Academia,
idealizada pela Heidelberg para ser
um centro de treinamento aberto a
profissionais de todo o mundo.
Instalada na cidade de Heidelberg,
na Alemanha, a Academia será
inaugurada em 14 de abril de
2000, como parte das comemo-
rações dos 150 anos da Heidelberg
e terá um braço no Bra il. Será o
Centro de Treinamento
Heidelberg/Senai/Print Media
Acaderny instalado na Escola Senai
Theobaldo de igris, onde estarão
à disposição do alunos equipamen-
tos de pré-impressão, impressão e
acabamento de última geração que
absorveu investimentos da ordem
de R$ 10 milhões.

Champion instala
ModuleSteam da Voith

Está em fase final o trabalho de
reforma de duas máquinas da
Champion Papel e Celulose, de
Mogi Cuaçu, que incorporou aos
equipamentos caixas sopradoras
ModuleSteam.
Cada caixa tem largura de evapo-
ração de 4380 rnrn. que pode ser
ajustada para 4450, durante a
operação. O sistema apresenta
elementos de ajuste dispostos fora
da máquina de papel, permitindo

instalação mesmo em configu-
rações de prensas com espaço
muitos reduzidos, eliminando
custos ad icionais decorren tes de
adaptação das prensas. A reforma
resultará em aumento do teor de
seco e, conseqüentemente, na
melhoria da qualidade do papel.

Treinamento de corte
com jato de água

No dia 7 dezembro, em São
Paulo, foi inaugurado o Centro de
Treinamento e Tecnologia Flow
que, inicialmente, conta com duas
máquinas utilizadas para corte ele
materiais com jato de água de
altíssima pressão equipamento
para preparação de superfícies.
A Flow atua em diversas áreas
industriais, fornecendo sistemas
de cortes, preparação e limpeza de
superfície, automação e máquinas
especiais. Com esse projeto a
indústria pretende melhor atender
às nece sidades de clientes que uti-
lizam a tecnologia de jato d'água
para corte de vários materiais. O
Centro ocupa uma área de 1250
metros quadrados e tem capaci-
dade para atender a três turmas
com 12 integrantes por semana,
em cursos com duração ele dois a
cinco dias.
Embora atuando através de repre-
sentantes no Brasil há mais de dez
anos, a Flow Latino Arnerica, sub-
sid iária da Flow lnternational
Corporation, só em 1998 abriu
seu escritório em São Paulo para
atender todo o continente latino-
americano.

mailto:abpo@abpo.org.hr.
http://www.abtg.org.br
mailto:abtg@abtg.org.br


co CHÉ IMAGE. o REFRESCO Q E VOCÊ ESTAVA PRECISA DO.

o papel couché Image da Rlpasa é fruto da nossa

terra. E veio para dar o maior refresco na hora de

escolher um couché à altura dos irnportados.Tern a

mais alta tecnologia em revestimento de papel.

padrão de brancura excepcional. Incomparável

qualidade de Impressão. amplo range de gramatura

e um resultado final simplesmente brilhante.

DisponF•.el nasgramaturas 90110511151130/1451170.

Chega de esquentar a cabeça. Refresque-se ;/

com papel couché Image da Ripasa.

Para maiores informações e

amostras disque: oaoo 113257.

www.npasa.com

I
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O couché da Ripasa ~ I

Naturalmente Br a sileiro .
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Seleção de Artigos

Quisera saber qual o proc sso da A AVEna seleção
de artigos para serem publicados na sua tão presti-
giosa revista para o setor celulósico-papeleiro. É de
nosso interesse poder divulgar nossas ações numa
área de muita aceitação entre as empresas do setor.
Sem dúvidas o SE Aí- ETCEr Centro de Tecnologia
em Celulose e Papel (www.senai-celcep.com.br) de
Telêmaco Borba (PR) com as ações da EAD e age·
ração de novos produtos está cada vez mais perto das
ernpre as, levando conhecimentos, novas tecnologias,
modernidade e atualidade. favorecendo o autodesen-
volvirnento das suas equipes técnicas.
Orlando Patino
Coordenador EAD - Educação a Distância
SENAI-CETCEP
Telêmaco Borba - PR

Todas as sugestões de pauta ou quaisquer outros comen-
tâtios sobre a revista devem ser encaminhados à J?flA E'DI-
TORIAL. Os artigos publicados sào previamente analisados
pelo Comitê Editorial, (mies de publicados. A propósito,
nesta edição publicamos 110UlS sobre o Tutor - Sistema de
Treinamento Modular.

A Visão dos Importadores

Como associado da ANAVE já devorei a edição 88.
Com respeito à matéria" A Visão dos Importadores",
me pareceu que, no universo de importadores, vocês
poderiam escolher empresas mais focadas/depen-
dentes da importação, como as grandes editoras e dis-
tribuidores. Por que entrevistar alguém que consome
8 tprn, quando há vários que consomem 5 a 6 mil
toneladas? O que eles têm a dizer sobre os produtore
nacionais? Além disso, toda a revista é demasiada-
mente focada nos produtores locais, e nunca traz à luz
os produtores internacionais. Os gráficos/editores
nacionais, que considero, na maioria das vezes, pouco
ou mal informados do que ocorre no mundo do
papel, necessitam desse tipo de enfoque mais globa-
lizado para poderem competir contra a importação. O
que poderia ser explorado pela revista da ANAVE.
Flavio Ignacio
Managing Director
Sappi Trading do Brasil Ltda.

Agradecemos as sugestões, que serão consideradas na ela-
borações de pautas futuras.

Fale com a REVISTA ANAVE
Correspondências: Rua Hugo Carouni, 401
CEP 05532-020 - Sào Paulo - SP
Telefone: (11) 3721-4944 - Telefax: (11) 3721-1440
E-mail: rpaedit@osite.com.br
Home Page: www.rpaeditorial.com.br
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Pisa: a parceria que não fica só no papel.
Alguns clientes da Pisa tinham dificuldade em descarregar

bobinas de modo eficiente, rápido, seguro e que não gerassem
perdas de papel. A solução encontrada foi desenvolver, em
associação com a Rodomodal, um caminhão especial que
possui acoplado na sua parte posterior uma empilhadeira.

~ PISA PAPEL DE IMPRENSA S.A ..
~ Av. Brig. Fario limo, 1744 - 19 ando - São Paulo - SP - CEP O1451,()() 1

Tel.: [Oxx 11) 816·4566 - Fox.: IOxx 1 1I 816-4575
e-moi]: pisCI@pisCI.com.br

Av. Gal. Ataliba Leonel, 93 - 2° ando s/25
Carandiru - São Paulo - SP . Cep: 02033-000

Tel.: (011) 6221.7615 (tronco) - Fax: (011) 6221.1157

IBEMA - CIA. BRASILEIRA DE PAPEL
• Cartâo Duplex Coating
• Papel Monolúcido e Apergaminhado

INDÚSTRIAS NOVACKI S/A.
- Papel Kraft e Semi-Kraft

HIMASA - HElDRICH INDL. MERC. E AGRíCOLA S/A.
- Papelão Couro

INDUSTRIAL E AGRíCOLA RIO VERDE LTDA.
- Papelao Parana

INDÚSTRIA DE CARTÃO SBRAVATILTDA.
- Papelão Paranâ

S/A - FÁBRICA DE PAPELÃO TIMBÓ
- Cartolina Marmorizada - Lisa - Papelão pl Modelos
- Presspan - Isopress • Papelão Pardo

mailto:rpaedit@osite.com.br
http://www.rpaeditorial.com.br
mailto:pisCI@pisCI.com.br


Reaprendendo

a Vender

D. rante o ano de 1999,
ui ouvimos falar do bug do
ilêhio. Teria realmente sido

uma catástrofe, se não tivessem
sido tornadas todas as providên-
cias necessárias. Muitos estudos,
adequações, providências ... Tudo
ce.rtinho! ada de espantoso
aconteceu e pessimistas, que
aguardavam o pior, ficaram
decepcionados.

O que nós, da ANAVE,temos
a ver com isso? a verdade, o
episódio vem à nossa memória
porque é possível estabelecer
uma correlação com fato mar-
cante na vida de nossa
Associação que, neste ano,
comemora seu 30° aniversário.
Estamos nos preparando para a

---- . virada de mais urna•• década?
Arnoderni-

dade tem chegado
tão abruptamente,
que mal temos
tempo para assimilar
as novidades que
surgem a todo
momento. Todos os
que fazem parte da
sociedade, especial-

mente aqueles que
estão envolvidos com a comer-
cialização de produtos e con-
vivem com a tão falada globaliza-
ção. estão rotineiramente diante
de novos desafios. O maior deles
é aquele que nos impõe continu-
armos cumprindo nossos com-
promissos profissionais e sociais,
.mas sendo suficientemente (lrga-
nizados para que encontremos
tempo para nos informarmos
mais, para nos recidarmos, para
continuarmos aprendendo.
Ninguém pode ficar estático
diante do dinamismo dos fatos.

Com 30 anos de existência, a
ANAVEtambém está redesco-
brindo seu papel. Hoje nossa
Associação tem objetivos que
extrapolam as propostas dos ide-
alizadores, clássicos vendedores.
Em nosso site, por exemplo,

anave .~=:;".:.=-
anave.com-----
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recentemente inaugurado, cri-
amos O Catálogo de Forne-
cedores. É um serviço que se
propõe a responder as dúvidas de
quem precisa de papel para algu-
ma finalidade. Lá estarão
cadastrados tipos de papéis, apli-
cações, fornecedores, dis-
tribuidores e outros detalhes
relacionados ao produto. Será
um serviço de apoio à comercia-
lização de papel, que não tem o
propósito de substituir o vende-
dor, mas que certamente ampli-
ará as oportunidades de negó-
cios. Na home page, você encon-
trará, ainda, outras informações
importantes e terá conexão para
falar diretamente com a
Associação, apresentando críti-
cas, sugestões e novos sócios .
Outra novidade é o programa de
palestras onde serão enfocados
temas que, antes da era digital,
ninguém imaginaria ser disci-
plina do interesse de profissio-
nais de venda. Temos mais infor-
mações sobre esses assuntos nas
páginas desta edição reservadas
às atividades da ANAVE.E mais,
nesta edição da Revista, cobertu-
ra abrangente sobre o tema
"Transporte, Manuseio,
Embalagem e Armazenagem de
Papel" abre espaço para uma
reflexão quanto à importância
crescente da qualidade do
serviço prestado ao cliente.

E então, não temos pela
frente o bug do milênio exclusi-
vo do setor papeleiro, mas pre-
cisamos disposição para nos
prepararmos para o futuro. Ou
podemos ficar, acomodados e
pessimistas, esperando as
catástrofes acontecerem, à mercê
daqueles que se organizarão
antevendo o futuro (certamente
ficaremos decepcionados).
Aprendemos a falar e pre-
cisamos, agora, aprender a
"navegar"; talvez estejamos tam-
bém reaprendendo a vender. ..

Boa leitura.

Cláudio Henrique Pires
Presidente da Diretoria Executiva

http://www.anave.com.br


Srs. passageiros com destino a
DRUPA2000

Embarque Imediato
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A Bahia Sul, mai uma vez, estará participando da maior e mais importante
feira mundial do setor de papel, conversão e impressão, a DRUPA,

que ocorrerá entre os dias 18 e 31 de maio em Dusseldorf - Alemanha.
Venha visitar o único stand de uma empresa brasileira

fabricante de papel e celulose. Hall 08-81A40.

I§ahia Sul
Qualidade Mundial em Celulose e Papel

www.bahiasul.com.br • e-rnail: vendas@bahia·lll.com.br • DD J: 0800 11 3435

http://www.bahiasul.com.br


Outra providência que diminuiria alguns pro-
blemas de deformação de papel seria a dirnatiza-
cão de armazéns de gráficas, "porém, se a quanti-
dade de água contida no papel estiver com valores
extremos, esses problemas não serão re olvidas",
explicam os técnicos da Escola Senai. Marangoni
afirma desconhecer gráficas brasileiras que tenham
armazéns climatizados. Segundo ele, em países eu-
ropeus e nos Estados Unidos, até pelas característi-
cas climáticas, essa providência é mais comum,
mas no Brasil parece não muito necessária.

O diretor industrial da Aquarela observa que os
procedimentos para assegurar uma boa irnprirnibi-
lidade em relação ao papel variam. "No meu dia-a-
dia, percebi que, estando a Aquarela em uma
região de baixa temperatura e umidade elevada, o
ideal é manter o papel sempre embalado e só abrir
a embalagem no momento da impre são. Numa
cena ocasião, utilizamos um papel importado e
descobrimos que nào devíamos abrir a embalagem
e colocar o papel imediatamente em máquina; era
necessário deixá-lo alguma horas na temperatura
ambiente, para conseguirmos o resultado deseja-
do", disse ele.

Ainda com base na experiência do cotidiano,
Marangoni fala de alguns critérios seguidos no
caso de impressão frente e verso não seqüencial.
"Se um papel terá um lado impresso hoje e o verso
entrará em máquina amanhã, o trabalho fica em
uma sala de condicionamento. É uma sala clirnari-
zada que assegura a estabilidade física do papel",
explica o diretor da Aquarela. Ele prossegue: "Além
do controle de umidade, fazemos também algumas
anal ises no recebimento do papel. Por amos-
tragem, fazemos alguns testes como arrancarnento.
absorção, imprimibilidade. São testes básicos, sim-
ples, que não exigem grandes investimentos e que
dão sinal verde para o papel ntrar em máquina.
São adaptações economicamente viáveis, que asse-
guram a produtividade e a qualidad e diminuem
perdas", conclui.

"Dicas" sobre armazenamento
na mnüstria gránca
• o local deve pe.rmitir um rodízio perfeito

do estoque: o primeiro que entra é o
primeiro que sai.

• Empilhar no máximo três paletes no
armazém, colocando proteção entre eles,
para que não entrem em contato direto com
as embalagens, danificando o papel.

• Empilhar bobinas no sentido vertical, sobre
proteção de madeira ou paletes: com altura
máxima de 4 metros, para possibilitar seu
manuseio com empilhadeiras Clamp em
condições seguras.

• Todo papel deve ser armazenado sobre
palete, a uma distância mínima de 15 em
do piso.

• Manter os paletes a uma distância mínima
de 60 em das paredes, principalmente quan-
do estiverem próximos de janelas.

• Manter o empilhamento alinhado, basean-
do-se em faixas de sinalização marcadas
no pISO.

Observação: A distância entre duas faixas deve
ser de aproximadamente 20 em maior que a
largura das empilhadeiras.

Autores: Célio Robusti e Paulo Dragoni, técnicos
de ensino da Escola Senai de Artes GráficltS
Theobaldo de Nigris.

Agora com.
·lIQVÀ mbalagem~
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Aproveitamento
do Papel na
Impressão

Minimizando Perdas
e Prejuízos

o papel é o principal insumo
utilizado na impressão, primeiro
porque representa grande
parcela do custo de produção e,
segundo, porque dele depende
uma série de características que
definem a qualidade final do
produto impresso. Por estes
motivos, o papel é a variável
mais controlada numa gráfica.
Um do falares mais relevantes
associado ao papel é o seu
aproveitamento, ou seja, o modo
como se faz a imposição do tra-
balho na área da folha. Este, por
sua vez, depende de duas consi-
derações: o formato do papel e os
requisitos do processo de
impressão e do produto impresso.

Formatos de Papel

Os formatos mais utilizados na
maioria dos país s seguem o sis-
tema I O, baseado em duas
séries: A e B;o formato AO
(1.189 x 841 mm) tem 1 m' de
área; os demais formatos dessa

érie são submúltiplos de AO, ou
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seja: AI (594 x 841 mrn), A2
(420 x 594 rnrn), A3 (297 x 420
mm) e A4 (210 x 297 mrn): o
formato AO é geralmente empre-
gado na impressão de mapas e
põsteres; AI e A2 para desenho;
A3 para reprografia e A4 para
laudas, provas de páginas, malas
diretas, etc. No Brasil. os for-
matos mais comercializado, em
função das máquinas impresso-
ras e dos produtos impressos,
são os submúltiplos de 660 x
960 mm (BO - folha inteira), 480
x 660 mm (Bl - meia folha) e
330 x 480 mm (B2 - um quarto
de folha), ou 760 x 1120 mrn
(folha inteira), 560 x 760 mm
(meia folha) e 380 x 560 mm
(um quarto de folha).
Para cada formato de produto
existe um formato de papel que
melhor atende ao requisito
economia. Entretanto, nem sem-

Sérgio Rossi Pilho

pre os requisitos do processo e
do produto permitem o melhor
aproveitamento do papel.

Requisitos do
Processo de
Impressão

o processo offset plano (fo-
lhas), o papel deve ser alimenta-
do na impressora com o sentido
de fibras paralelo aos eixos dos
cilindros, para evitar problemas
de variação de registro incon-
trolável. a impressão de produ.
tos que contenham código de
barras, por exemplo, as barras
devem estar orientadas perpen-
dicularmente aos eixos dos cilin-
dros da impressora, para mini-
mizar o ganho-de-ponto. Estas
condições podem limitar o me-
lhor aproveitamento do papel.
O traçado de montagem dos

Cartuchos para em balagem
devem resistir ao esmagamento
quando empilhados



Traçado de montagem
tira de controle controle de

de cores costuralfreza

cadernos de um livro ou revista
deve reservar margens e espaços
entre as pági nas q u serão refila-
dos ou frezados no processo de
acabamento, assim como incluir
marcas de corte, cruzes de re-
gistro, marcas de alcearnento,
símbolos de identificação, erc.,
que servirão para orientação nas
demais etapas do processo gráfi-
co. Dependendo da natureza do
trabalho, é recomendável incluir
uma tira de controle de cores
que permita ao impressor me-
lhor domínio do processo.

Requisitos do Produto

Na impressão de livros e revistas
de lombada quadrada, sobretudo
as capas, a imposição das pági-
nas na folha deve ser feita de tal
modo que a orientação das
fibras do papel fique paralela à
lombada do produto, para evitar
que se deformem quando ocorre
variação dimensional causada
por troca de umidade entre o
papel e o ar ambiente. No caso

corte
controle de

registro
/

marinheiro

de livros e revistas colados com
adesivos termossoldáveis (hot-
melt), a eficiência da colagem é
maior quando as fibras encon-
tram-se orientadas no sentido
paralelo à lombada.

a impressão de rótulos, a
imposição deve atender às carac-
terísticas da rotuladeira, visto
que costuma ocorrer encanoa-
menta do papel, podendo com-
prometer a operação do equipa-
mento aplicador, se o encanoa-
menta ocorrer no sentido per-
pendicular àquele aceito pelo
equipamento.
Cartuchos para embalagem
devem resistir ao esmagam Dto

quando empilhados. A resistên-
cia da caixa é maior quando a
força é aplicada no sentido per-
pendicular ao sentido de fibra do
cartão. Portanto, o traçado de
montagem deve respeitar esta
condição.
Produtos dobrados e sujeitos a
manuseio intensivo, tais como
mapas, cardápios, bulas, etc.
devem respeitar as propriedades

controle de
dobra
/

/

refio
,,"//

..r/" cruz de
r~gistro

//
formato
do papel

.'"
~./".,- formato

/ do produto

,li .././

formato
da capa

esquadro

~--------
i entificação

de resistência do papel ao rasgo
e à dobra. O papel tem maior
re istência ao rasgo no sentido
perpendicular às fibras, porém, a
resistência à dobra é maior no
sentido paralelo às fibras. esse
ca o, é preciso considerar a va-
riável mais importante para cada
tipo de produto, uma vez que as
exigências de uso comparadas às
propriedades do papel podem
ser antagônicas.

onduindo, é desejável
aproveitar, da melhor forma pos-
sível, o formato do papel, desde
que atendidas as características
dos processos de impressão e os
requisitos de uso do produto
impresso.

Sérgio Rossi Filho
Engenheiro químico

Consultor especializado em
tecnologia gráfica

Diretor da Rossi Tecnologia
Gráfica Ltda.
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Auto-adesIvo:
um Negócio
sem Mistérios

As operações com o auto-adesivo na
gráfica são similares às realizadas
quando se imprimem outros materiais.

nsumo de auto-adesivo
entado significativa-

n em todo o mundo, inclu-
sive no Brasil. Em suas múltiplas
aplicações, o produto atende
perfeitamente às exigências téc-
nicas e às expectativas mer-
cadológicas, adequando-se aos
mais diversos sistemas de
impressão.

A maioria dos equipamentos
de conversão offset pode
imprimir produtos auto-ade-
sivos, sem necessidade de qual-
quer adaptação ou configuração.
São ex eção máquinas tipográfi-
cas e máquinas de mesa para
pequenos formatos. As grandes
máquinas offset rotativas podem
imprimir em auto-adesivo, desde
que venham configuradas para
tal pelo fabricante.

Os produtos auto-adesivos
são utilizado em vários merca-
dos e apresentados em diversas
configurações, inclusive em fo-
lhas para impressão em offset.
Os formatos mais comuns são
folhas de 96cm x 66cm, com
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Sérgio R. Lopes e Rodrigo S. Pranchim
frontais em papel couché e papel
offset (fosco). É recomendável
comprar produtos de marcas
renomadas e conhecidas no
mercado para garantir o recebi-
mento de um produto adequa-
do para impressão em folhas.
Isto quer dizer, com excelentes
características de plan icidade,
com corte limpo e no esquadro,
e acondicionado em embalagem
apropriada.

O auto-adesivo difere dos
papéis em geral por ser, na ver-
dade, um laminado composto
de algumas camadas: um papel
frontal que receberá a impressão;
um adesivo - existem vários ti-
pos, veja detalhes adiante; e um
papel protetor siliconizado. O
papel protetor silicionizado gera
a planicidade do conjunto e o
tratamento de siliconização per-
mite que o adesivo fique protegi-
do até o momento da utilização.
Os adesivos devem ser escolhi-
dos com base no uso a que se
destinam. A superfície a ser rotu-
lada e as temperaturas de utiliza-

ção são os dois fatores mais
importantes a considerar no
momento de decidir qual o me-
lhor adesivo. arnbérn é impor-
tante notar que existem adesivos
permanentes e removíveis, não
existindo adesivos universais que
funcionem para todas as apli-
cações e todas as superfícies.

As operações com o auto-ade-
sivo na gráfica são similares às
realizadas quando se imprimem
outros materiais. Entretanto,
para se conseguir um ótimo
aproveitamento do material
auto-adesivo, deve-se obedecer o
limite máximo de 200 folhas por
corte na guilhotina. Também é
recomendado se passar talco ou
fluido de silicone nas laterais do
produto e limpar a faca da gui-
lhotina com fluidos de silicone
periodicamente, a cada 5 ou 10
cortes. Isto evita a chamada
"blocagern", quando as folhas se
unem no momento do guilhoti-
namento.

Todo o material auto-adesivo
aceita a aplicação de verniz UV e



plastificacão, para a proteção da
tinta e sofisticação de rótulos e
et iqu eras.

Manuseio e Estocagem

Os produto auto-adesivos, por
conterem componentes químicos,
como o adesivo em si, compor-
tam-se como elementos 'vivos',
sendo, afetados pela temperatura,
luz, umidade, tipo de embalagem,
modo de estocagern. manuseio
etc. Portanto, alguns cuidados na
armazenagem também são
recomendados:

1. Os produtos auto-adesivos,
convertidos ou não, devem ser
armazenados de tal modo que
não recebam direta ou indireta-
mente a luz de sol, correntes de
ar quente ou frio. É recomendá-
vel que a embalagens sejam
armazenada distantes de pare-
des e do chão, pois estes con-
têm muita umidade.

2. Para evitar deformações, a tem-
peratura de estocagem deve
estar entre 10 o e 30°C e a
Umidade Relativa deverá ser de
75% no máximo.

3. A embalagen devem ser
tratadas com cuidado no
mamemo de serem trans-
portadas e armazenadas, evitan-
do-se impactos, pressões e car-
gas excessivas. Procurar retirar
da embalagem material sufi-
ciente para a utilização imedia-
ta. E, sempre que houver sobras
do material, guardar na emba-
lagem original, para preservar a
qualidade. 1\ embalagem inade-
quada pod rá provocar defor-
mações no material, as quais
prejudicarão muito o desem-
penho, durante o processo de
impressão.

4. O material auto-adesivo deve
ser empilhado com no máximo
100 pacotes, para se evitar fortes
pressões e deformações do
material.

11: I ~ ~

O adesivo deve ser escolhido com base no uso a que se destina

Um Mercado Interessante

Desde a invenção do auto-ade-
sivo, em 1935 por tanron Avery,
o consumo desse produto tem
aumentado, ano a ano, no mun-
do. Hoje, nos países europeus e
nos Estados Unidos, se consome,
em média, lOm2/hab/ano. o
Brasil o número é mais modesto,
chegando a 1,3 m' per capita,
porém com crescimento muito
significativo, estimado em 4 a 6
vezes a evolução do PlB.

A expansão do consumo se
deve às inurneras aplicações onde
o auto-adesivo substituiu outros
métodos tradicionais utilizados
para decorar embalagens, comu-
nicar marcas, promover produtos
ou carregar alguma informação
variável, como um código de bar-
ras. Hoje muitas gráficas já
imprimem freqü nternente auto-
adesivos em folhas para os mais
diversos fins: rótulos, cartelas pro-
mocionais. decoração de brinque-
dos, promoções diversas,
instruções para produtos etc.

A expectativa de crescimento da
utilização do auto-adesivo para
2000, no Brasil, é muito forte,
pois vários eventos importantes,
tais como as Olimpíadas de
Sidney, os 500 anos do Brasil e as
eleições municipais marcarão este
ano. Além disso, vários outros
fatores impulsionadores do uso
do auto-adesivo ganharão mais
força este ano.

Fator relevante é a contínua
busca, pelas empresas, de um
método de decoração para suas
embalagens que reduza custos
operacionais, mas aumente o
impacto visual das marca. Isto é
importante, pois, 65% das
decisões de compra de con urni-
dores se dão nos pontos de venda
e, então, ter a marca b m comuni-
cada torna-se fundamental. O
auto-adesivo é o método de
menor custo operacional, pois em
sua aplicação dispensam-se cola e
outros produtos químico, bastan-
do o destacamento e aplicação.
l laje, uma simples etiqueta que
era colada no vidro do doce
caseiro transformou-se em um
velculo de mídia. Mas as utiliza-
ções não param por aí; além de
rótulos, vemo muitas aplicações
para o uso do auto-adesivo no dia
a dia: ele está na identificacão da
promoção fixada no vidro duma
loja, na etiqueta que contém os
preços de um produto e na etique-
ta que enfeita o pape] de um pre-
sente. A tendência é que surjam
cada vez mais novos usos. Para os
gráficos, esta é uma excelente noti-
cia, pois as margens de trabalho
com o auto-adesivo são maiores
do que as alcançadas com a
impressão de outros suportes .•

Sérgio R. Lopes e
Rodrigo s, Franchim

Departamento de Marketing da
Avery Dennison do Brasil Ltda.
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Do processo de fabricação de papel são geradas, de
uma das fábricas nacionais, 600 c/mês de um resíduo
rico em CaC03, atualmente depositado em aterros,
ocasionando problemas econômicos e ambientais.
Neste t.rabalho procurou-se avaliar a possibilidade de
reaproveitamento desse resíduo em massas de revesti-
mento cerâmico do tipo semigrés. Os corpos de prova
foram preparados a partir de massas produzidas via
moagem a úmido e conformados por prensagem uni-
axial. As propriedades avaliadas foram: influência do
grau de defloculação da barbotina, resistência mecânica
após secagem a 110o C, retração de secagem, resistência
mecânica após queima a 1.180°C em ciclo de 30 mi-
nutos, absorção de água e retração total. Os resultados
mostraram que o resíduo, dentro de certos limites,
pode ser utilizado para melhorar a resistência mecânica
e absorção de água do produto final.

Introdução

Equacionar produção industrial e preservação do
meio ambiente é princípio de fundamental
importância no processo fabril; nesse contexto, tem
merecido especial atenção a geração e destinos dos
resíduos industriais. Na produção de celulose, a
madeira é a principal matéria-prima empregada. É
na fase de produção da pasta celulósica que ocorre o
processo que dá origem a um resíduo conhecido
como Dregs'':" . Este resíduo é utilizado como fonte
alternativa, em substituição ao calcário, no processo
de fabricação de cimento, para corrigir a acidez de
solos agrícolas e no processo de branqueamento

Giba J. C. Bressiani

ácido, em uma das fases do processo de fabricação
de papel P:". No entanto, a quantidade de resíduo
gerada no processo de produção de celulose é muito
grande (aproximadamente 600 t/mês em apenas
uma unidade produtiva brasileira), não sendo
absorvida integralmente nas aplicações citadas e
gerando problemas econômicos e ambientais. Desse
resíduo pode ser separado uma fração rica em cálcio
e sódio isenta de matéria orgânica, conhecida como
lama de cal. Esta experiência sugere alternativas para
o aproveitamento da lama de cal em produtos de
revestimento cerâmico do tipo sernigrés.

Procedimento Experimental

Caracterização do Resíduo lama de cal

Inicialmente, foi realizada uma caracterização do
resíduo lama de cal, envolvendo análise química, aná-
lise granulométrica, ATO e ATe e difração de raios X.

Os resultados dessa caracterização são mostrados
nas tabelas 1 e 2.

A granulometria da calcita é fundamental para
garantir a formação das fases cristalinas nas mas-
sas de revesti-
mento, seu
valor deve ser
inferior a
12Smm, penei-
ra (ABNT-llS).
(ver figuras 1
e 2).

Tabela 1: Composição química da lama de cal

Matéria-Prima· PF 5i02 AI20) fe203

lama de Cal 42,72 0,37 1,96 0,09

A composição química da lama de cal é similar a uma calcita comercial
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Tabela 2: Anãlise
granulométrica da lama de cal

W da peneira
em malhas

32
60
100
150
200
325

Passante 325

Lama de Cal
retida (%)

0,3
0,3

49,2
50,2
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Os resultados dos ensaios de ATD e ATG mostraram
pico endotérmico a 855°e e perda de massa de 43%
respectivamente, similar a uma calcita comercial

Preparação das Massas:

As massas foram preparadas a partir das matérias-
primas de uma empresa nacional mostradas na
tabela 3.

ÁS massas foram preparadas utilizando-se como base
uma fórmula padrão de uma empresa nacional, con-
forme tabela 4, seguindo-se as recomendações de
Sanches (1998)6 que aconselha a utilização de no máxi-
mo 3% de carbonatos em massas de revestimento
cerâmico semigrés. Estabeleceu-se como padrão substi-
tuir o feldspato pela lama de cal.

As matérias-primas foram, então, fragmentadas em
moinhos de bolas a úmido. o processo de moagem,
manteve-se o resíduo na peneira ABNT 325 (0,044 mm)
entre 1 e 3%. Após a moagem, a suspensão foi seca e
moída novamente em moinhos de disco e peneirados
em peneira ABNT 40 (0,420 mm de abertura). Após esta
etapa, cada mi tura foi vertida em um misturador plane-
tário para homogeneização e umidificação. Em seguida,
foram efetuadas granulações em peneira ABNf 16 (1.2
mm de abertura). As massas urnidifi-
cadas ficaram em descanso por 24
horas, em recipiente plástico fechado
para a homogeneização da umidade.

Os corpo de prova foram confec-
cionados utilizando-se prensagem
uniaxial, com força oscilando entre
20 e 32 t e umidade entre 6 e 6,5%,
para manter-se constante a densidade
dos corpo de prova após secagem
em 1,95 gjOll'. Os corpos de prova
foram secos em estufa a lOO·C e
queimados em fomo a rolo a
1.180 o C e em um ciclo de 30 minu-
tos'? (Ver tabela 4).

Caracterização

Os corpos de prova foram carac-
terizados quanto à: resistência
mecânica a verde, retração de
secagem, resistência mecânica a seco,
retração de queima, absorção de

Figura 2: Difratograma de raios X do resíduo lama de cal

O·Ouartzo
e - Calcita
F - Feldspato

U
N
<:t
o
M

5 10 15 20 25 30 35 40 45

A análise de difratograma de raios X mostrou a presença
predominante de carbonatos de cálcio (5)

água, massa específica aparente após queima e coefi-
ciente de dilatação l rmica linear. Após escolhidas as
formulações que obtiveram os resultados mais satis-
fatórios, realizou-se também um estudo de defloculação
das massas, para avaliar a influência da introdução do
resíduo. (Ver tabela 5)

Resultados e discussão

As peças cerâmicas, após secagem, devem apresentar
valores superiores a 2,5 MPa, para garantir que possam
percorrer todo o processo, desde a entrada em esrnal-
tadeiras até a saída do fomo, sem quebrar. As formu-
lações apresentaram valores superiores ao limite míni-
mo pré-estabelecido de 2,5 MPa.

Os resultados de retração de queima mostraram
que as formulações A, B e C apresentam valores
próximos ao padrão e as formulações D e E uma
retração menor. Para atender à especificação de pro-
duto sernigrés, os resultados de absorção devem
oscilar entre 3 e 6% (S). Nota-se que, com a adição da

Tabela 3: Análise química das matérias-primas que
compõem massas de revestimento semigrés

Matéria- P.F Si02 n02 AL203 Fe20] CaO MgO Na20 K20prima
I Arg.Magra. 15,66 44,67 0,33 31,65 1,22 0,18 0,63 4,60 0,771

Arg.Plástica 11,71 48,23 0,17 29,62 4,5 0,33 0,57 2,12 1,47
FiJito 3,40 72,91 0,17 17,50 1,57 0,01 1,38 0,26 2,82

Feldspato 6,30 51,12 0,19 29,20 6,16 0,09 0,49 0,81 5,59
, Talco 4,30 68,27 - 1,10 0,79 0,04 24,88 - - ,

Tabela 4: Composição das massas de semigrés
Matérias-primas

Argila Magra
Argila Plástica (%)
Filito (%)
Talco (%)
Felds ato (%)
Resíduo Lama de Cal

Padrão A B C O E
8,5 8,5 8,5 8,5 8,5 8,5

25,0 25,0 25,0 25,0 25,0 25,0
47,5 47,5 47,5 47,5 47,5 47,5
9,5 9,5 9,5 9,5 9,5 9,5
9,5 7,5 6,5 5,5 4,5 2,0

2,0 3,0 4,0 5,0 7,5
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Figura 3: Curva de absorção de água e
retração de queima das massas em estudo

Figura 4: Curva de defloculação das
massas de revestimento semi gres
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parte 1: Adicào de Dregs ao efluente do
branqueamento ácido. 270 Congresso
Brasileiro de Papel e Celulose, São Paulo
(SP) Brasil, 7 a 11 de novo (1994).

5. P. S. Santos, - Tecnologia de Argilas -
Identificação Mineralógica de Argilas,
Análi e Térmica Diferencial, Ed. Blucher,

ão Paulo, Brasil (1975 ),vol. 1, p. 277
6. E. anches, A. Barba - Defeitos em

Revestimentos Cerâmicos: Suas causas e
soluções - Aposti la da Associação Brasileira
de Cerâmica, (1998).

7. Arnorós, I.L.; E. Sanches. E.; Garcia,
T'I.: Sanz.V - Manual para el control de la
cal idad de matérias primas arcillosas. ITC -
Instituto de Tecnologia Cerárnica Asocia-
ción de lnvestigación de las Industrias

Cerâmicas - Universitat Iaume I de Castellón, (1998).
8. Associação Brasileira de Normas Técnicas - NBR

13818/97.
9. Cala si, .; Pozzi, P. - La reologia dei rnateriali

cerarn ici tradizionali. La barbotina per la
Atornizacione.. Editoriale Faenza editrice s.p.a - Italy,
(1994), pp. 141·146.

Tabela 5: Características das massas obtidas durante as análises
Propriedades Padrão A B C

MRF a verde (MPa) 1,86 2.01 1,96 1,89
MRF após secagem (MPa) 5,17 5,38 5,14 5,00
Mea (g/cmJ

) após secagem 1,95 1,95 1,95 1,95
Retração de Secagem (%) 0,2 0,2 0,2 0,1
Retração total (%) 5,6 6,0 6,1 6,4
MRF após queima (MPa) 34,0 34,4 34,7 34,9
PF (%) 5,7 6,7 7,1 7,5
Absorção de água(%) 6,4 5,4 4,6 2,9
Mea (g/cm1) após queima- 2,24 2,25 2,27 2,29
Cor de queima laran~ .Y.arrom Marrom Marrom
Coef ..de Dilatação x 10 ?OC1

70,4 70,9 71,5 n,325 a 325°C

la ma de ai nas formulações A, B e C, a absorção
foi caindo com a introdução do resíduo. lá nas for-
mulações f) e E, a absorção foi aumentando, con-
forme apresenta a Figura 3. Os resultados de coefi-
ciente de dilatação térmica, entre a temperatura
ambiente até 325°C, mostram resultados similares
ao padrão.

A~especificações da viscosidade ideal para operação
com barbotinas oscilam entre 250 e 350 cps. Nota-se
que todas as massas apresentaram-se dentro desta faixa.
No entanto, o consumo de defloculante nas formu-
lações contendo a lama de cal aumenta, provavelmente,
devido à presença de sulfatos'" (figura 4).
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2,01
5,20
1,95
0,1
5,7
35,0
7,9
3,8

2,24
Marrom

E

2,00
5,25
1,95
0,2
3.8
32,6
8,8
9,0
2,05

Marrom

71,9 71,1

Conclusões

A introdução do resíduo Lama de Cal, proveniente
da fabricação de papel, mostrou que este pode ser uti-
lizado apropriadamente como fundente, até o limite de
4%, na massa de revestimento Lipo semigrés estudada.
Além disso, seu uso não modifica de modo significativo
as propriedades do produto, levando a um barateamen-
to do custo de produção, além de contribuir com a
redução de problemas ambientais .•

Herbe A. Oliveira;
E. s. Cunha;

R. M Gibo
Centro Nacional de Tecnologia Senai Mario Amato

J. C. Bressiani
IPEN - Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares



Animada appy-Hour

N dia 16 de dezembro, na
s' social da ANAVE, os associ-
ados participaram de uma
vibrante confraternização de
final de ano.

Como de hábito, o encontro
foi bastante animado, sinalizan-
do para um ano 2000 ainda
mais promissor para as ativi-
dades da Associação .•

Alegres e
descontraídos ...

... sócios e
simpatizantes

da ANAVE ...

...brindam a chegada
do ano 2000.

n
250 FÓRUM
DA ANAVECategoria Ativo

• Antonio Carlos Rigotti
Regispel ind. e Com. de
Bobinas LIda.

Anote em sua Agenda:
Dias 21, 22 e 23 de Agosto

Local: Auditório do
Gran Hotel Ca'D'Oro

R. Augusta, 129 - S. Paulo - SP

Falecimen O

Faleceu o Sócio
Emérito Dr. Jamil

Nicolau Aun
(lia 28 de dezembro

t o setor de celulose e
p. el êcebeu a notícia do faleci-
mento do Dr. Jamil Nicolau Aun.

Graduado peja Faculdade de
Medicina da Universidade de São
Paulo, dedicou-se durante 16
anos às atividades médicas.
Desde 1962, conciliava a medici-
na com as atividades empresa-
riais no Grupo Papel Simão. Em
1967, passou a integrar a
Diretoria da Papel Simão, mas
não esqueceu a vocação. Sempre
colaborando com as questões
relacionadas à saúde, dedicou-se
com afinco ao Sepaco - Serviço
Social da Indústria do Papel,
Papelão e Cortiça do Estado de
São Paulo, entidade que presidiu
por mais de 20 anos, tendo
contribuído significativamente
para que se consolidasse o
moderno e completo Hospital
do Sepaco e as duas unidades
ambulatoriais.

Dentre outras homenagens,
registramos o
título de
Personalidade do
Ano - ANAVE a
ele concedido em
1989 e de Sócio
Emérito de nossa
as ociacão, outor-
gado em 1993.

Aos farn iliares,
condolências dos
con elheiros.
diretores e sócios
da AVE.

FOlos Arquivo

Dr. Jamil Aun será
lembrado como idealista e
empreendedor
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programa
Cle Palestras

Palestrante: Fábio Uchôas de Lima
- Professor Universitário. Econo-
mista, com pós-graduação em
Economia Internacional e nas
seguintes áreas: Administração de
Empresas, Análise de Sistemas
(Telecomunicações). Mestre em
Engenharia de Produção (Gestào
de Tecnologia). Diretor Técnico e
Sócio da Fatibille Assessoria e
Consultoria. Atua como consultor
independente.

10/ Abril
Teletrabalho - Conceituado
como o uso de computadores e
telecomunicações em atividades
que mudam a tradicional geo-
grafia do trabalho, teletrabalho
influencia a remodelação dos
processos produtivos, do compor-
tamento social, dos valores admi
nistrativos e das soluções governa-
mentais, gerando perspectivas
quanto à produtividade e
o emprego.

28/Fevereiro
Programa de Recuperação Fiscal:
"REFIS"- Vantagens e Desvan-
tagens - Até que ponto a oportu-
nidade oferecida para o parcela-
mento de dívidas em atraso até
31/10/99 representa um benefício
para as empresas? Essa é a polêrni-
ca que será questionada nessa
apresentação sobre #REFlS".

Palestrante: Cláudio Henrique
Pires - Consultor independente e
presidente da Diretoria Executiva
da ANAVE. Economista e enge-
nheiro eletrônico. Foi diretor da
Pilão (indústria de máquinas para
papel) e diretor da Papirus Ind. de
Papel S.A.

ATENÇÃO: erá sorteado um
software entre os participantes Palestrante: Fábio Uchôas de Lima

- Professor Universitário. Econo-
mista, com pós-graduação em
Economia Internacional e nas
seguinte áreas: Administração de
Empresas, Análise de Sistemas
(Telecomunicações). Mestre em
Engenharia de Produção (Cestâo
de Tecnologia). Diretor Técnico e
Sócio da Falibille Assessoria e
Consultoria. Atua como consultor
independente.

27/Março
Conhecimento Técnico de Gráfica
para Vendedores - Processos de
impressão; Relaçào entre Papel.
Tinta e Processos de Impressão;
Tipos de Papéis; As Propriedades
Físicas do Papel e a Impressão:
Impacto das ovidades no Papel
(Como o papel reage à aplicação
de vernizes e outros tipos de recur-
sos técnicos atualmente utilizados
para valorizar a qualidade da
impressão ).

13/Março
Gerenciamento Profissional
de Contatos - Agendas digitais
podem ser muito úteis a quem
precisa organizar o dia-a-dia
e ganhar tempo. Gerenciadores
de contatos permitem listar
compromisso, tarefas, telefones
e inforrnações úteis e fazer
buscas na Internet. Conheça as
versões disponíveis no Brasil;
características, funções e opera-
cionalização.

As palestras serão realizadas na
sede social da ANAVE - Rua
Oliveira Peixoto, 165 - Aclimação
- São Paulo - SP - Telefones:
(OH) 3341-0150, 279-8570 ou
279-7908 - Fax: 3379-2476

Palestrante: Manoel Bononato
Muãoz, instrutor da Escola Senai
Theobaldo de igris.

o sobre papelo site da Anave. tu
"Será um serviço único, para o internauta navegar e
descobrir qual o produto que ele precisa e quem
poderá fornecê-lo; pod ndo, também, conectar-se
com os fornecedores", diz Bodini.

O Catálogo de Fornecedores estará completo até o
final de março. As empresas filiadas à ANAVE
poderão divulgar, gratuitamente, seus produtos ou
destacar-se por meio de banners.

Além desse serviço, o site tem dados macro-setori-
ais atualizados, informações sobre a ANAVE,sendo
um meio de contato direto com a Associação. É
possível associar-se, inscrever-se nos eventos e falar
com a ANAVE. Bodini ressalta: "falar com a ANAVEé
de fundamental importância. Estamos abertos a
sugestões e opiniões pois, dessa forma, este moderno
meio de comunicação se tomará excelente e atenderá
a seus objetivos."

www.anave.com.br - Esse é o endereço da
Associação na Internet. Recém-inaugurado, o site
promete ser um dos mais interessantes para quem
precisa saber mais sobre papel e celulose.

Destaque para o Catálogo de Fornecedores, com
informações obre os tipos de papéis, características,

~ _.~ ~-. __ _ _,__ . principais aplicações, [abri-
. _. ~ ~.2'__ -.:r i!! -- ~ cantes e distribuidores.

-- "Nosso objetivo é disponi-
anave ''::~ ;=:~....•..~:'-=.- bilizar uma fonte de

anave.com._._----- consulta sobre produtos,
~"::.._".";,=_~'::=':.~"=':'7": identificando quem é

quem no setor de celulose
e papel", explica o vice-
presidente Marco Bodini.
Ele esclarece que é o início
de um projeto amplo.

1
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DIRETORIA EXECUTIVA

PRESIDENTE
Cláudio Henrique Pires
AlUal Formulários e lnlpressos Lida.

VICE-PRESIDENTE
Marco Antônio Luiz Miranda Bodini
Pisa Papel de Imprensa S.A.

DIRETOR SECRETARIO
Edemir Facetto
Patiirus Indúslria de Papel S.A..

DIRETOR TESOUREIRO
Joviano Felice

DIRETORA RELAÇOE5 PÚBLICAS
Maria Adí1ia Martins de Almeida
Ebnan do Brasil Comercial Lida.

DIRETOR DE DIVULGAÇÃO
Claudio Vieira de Sousa
Parllo Vieira Repte: S.e. Ltda.
Riocel/ S.A..

DIRETORA SOCIAL
Marcia Maria Moscardo Ribeiro
Eswla 7 - Edilora Gráfica Lida.

DIRETOR DE PATRIMÓNIO
Luiz Machado
Cia. Suzana de Papel e Celulose S.A

SÓCIOS BENEMÉRITOS

Alberto Fabiano Pires
lahír de Castro
José Tayar
Silvio Gonçalves

SÓCIOS EMÉRITOS

Abrahão Zarzur
Aldo Sani
Alfredo Claudio Lobl
Angela Regina Pires Macedo
Anis Alberto Aidar
Archívaldo Reme
Celso Edmundo Bochetti Foelkel
Dante E. Ramenzoni
Gastão Estevão Campanaro
Jamil Nicolau Aun '{
José Carlos Bim Rossi
José Oonçalves
Leon Peffer 11'
Luiz Chaloub
Martti Krlstian Soísalo
Max Feffer
Milton Pilão
Osmar Elias Zogbi
Raul Calfat
Roberto Barreto Leonardos
Ruy Haidar

CONSELHO VITALíCIO

Adhemur Pilar Filho
ApiJlex Embalagens Lida.
Alberto Fabiano Pires
APR . Assessolia Pum. e C01l1. Lula.
Antonio Pulchinelli
No/1recel S.A. Celulo'e e Papel
Antonio Roberto Lemos
de Almeida
lndlíslTia de Papel Goiás Lida.
Armando MelJagi
Repre.lenwções Mel/agi Lula.
Caetano Labbate
Ciro Torcinelli Toledo íf
Clayrton Sanchez
C1as(HIPapéis Ltda.
Fernando Manrique Carcla
Bahia Sul Celulose .A.
Francisco Silveira Prado
Loé Cabral Velho Feijó
Marco Antonio P. R. Novaes
Agasset2 Com. e Ind. LIda.

euvir Colombo Marlini
ND. Com. lnâ. Ar12falOS

de Papel LuJIJ.
Oreste Oswaldo Bonfante 'l'
Ovidio Pimentel de Lima 'l'
Paulo Vieira de Sousa
Paulo \fieira Repres. .e. Lida.
Riocell S.A.

Para contln ar
recebendo a Revista Você tem

2 alternativas

RPA Editorial ltda.
R. Hugo Carotíni, 401
05532-020 - São Paulo - SP
Tel.: (Oxx11) 3721.4944
Fax: (Oxx11) 3721.1440
e-mail: rpaedit@mandic.com.br
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r-------------------------~·~~Estou solicitando uma assinatura anual (6 edições) da revista anave
Quero pagar de acordo com a opção assinalada:

O Depósito bancário no valor de R$ 35,00 em nome da RPA Editorial LIda.,
no banco Bradesco S/A, agência 2.500-3, conta corrente nO8.502-2, cuja xerox de
comprovante segue junto com este cupom preenchido.

Cheque n" do banco no valor de R$ 35,00.

O Desejo receber a cobrança bancária no valor de R$ 35,00 a qual comprometo-me pagar na
data do vencimento.

Nome:

Endereço:

Cidade:

Telefone: (

Empresa em que trabalha:

Profissão:

Data:

Estado:

Assinatura:

CEP:

anaveJt ~
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Roberto Barreto Leonardos
RBL - Engenharia e Comercio l.u/a.
Sergio Paschoal Aun íJ'
Silvio Gonçalves
ErlUelo!JrásEnvelopes Lu/a.
Vicente Amato Sobrinho

CONSELHO DELIBERATIVO

PRESIDENTE
Miguel Cozzubo Neto
Cozzubo Coru. e Reptes. Lula.

VICE-PRESIDENTE
Cesar Magno P. Ribeiro
lnds. de Papel R. Ramenzoni S.A.

SECRETARIO
Mario Aparecido Spera
Represen (ações Soera S.e. Ltda.

CONSELHEIROS

Agenor Gonzaga Cesar
AGC Comercial e Representações Lu/a.
Arthur Gonoretzky
Bmnllc Papel e Celulose S.A.
Conceição Aparecida Campos
Fábio Luiz Barros Carvalho
Bahia Sul Celulose S.A.
Fernando Franzoni
Resmabel Conv. e Com. de Papel LIda.

George Ribeiro Correia Lima
Thagex Comércio Exrerior Lida.
José G. Soares
Ripasa S.A. Celulose e Papel
José Tayar
Celulose {mni S.A.
Marcos Salerno
alemo Represenrações Lida. - VCP

Mauricio Carlos Alarcâo
Cia. UZllno Papel e Celulose
Oswaldo Ferrari
Papéis e Papelaria
"O Grande de Slio Paulo'
Paschoal Spera
Representações pera S.e. LIda.
Rogério Tadeu Sampaio Pinheiro
l'ínllOpel Com. e Distribuidora
de Papéis Lida.
Sérgio Lima Pivello
Brasilcote lud. de Papéis LIda.
Sidney Morais
Arapoti Retnesentnções S.e. Lula.
Werner Klaus Bross
Bahia Sul Celulose S.A.

SÓCIOS PATROCINADORES

• Bahia Sul Celulose .A.
• Celucat S.A .
• Celulose lrani S.A.
• Champion Papel e Celulose Ltda.
• Cia. uzano de Papel e Celulose

• Fornecedora de Papel
Forpal S.A

• Klabin Fabricadora de Papel
e elulose S.A.

• Nobrecel .A. Celulose e Papel
• Papirus lndústria de Papel S.A.
• Pisa Papel de Imprensa S.A.
• Ripasa S.A. Celulose e Papel
• SPP Agaprint LIda. Indl.

Cornl, Exportadora
• Votorantim Celulose e Papel - VCP

SÓCIOS COLABORADORES

• Agasseie Com. e Ind. LIda.
• Cia. Industrial de Papéis Pirahy
• Indústria de Papel Cordinho

Braune Ltda.

SÓCIOS INCENTIVADORES

• Avery Dennison do Brasil Ltda.
• INPACEL - Ind. de Papel Arapoti S.A.
• Labate Comércio de Papéis Ltda.
• MO Papéis LIda.
• Pilão S.A. Máquinas e Equipamentos
• Planalto Indústria de Artefatos de Papel
• SAMAB - Cia. Ind. e Com. de Papel
• S.Magalhães S.A. Desp. Servo Mar.

Arm. Gerais
• Wellmax Comércio Internacional Lida.

Publicações da RPA Editorial:
Preocupação constante com a
qual idade e o conteúdo

Faça ainda hoje as assinaturas das revistas
editadas pela RPA Editorial e receba em seu
endereço as mais completas publicações
técnicas da sua área. Não é necessário selar,
o selo será pago pela RPA Editorial.

r---------------- -----------------,
Para sua conveniência, você
pode enviar o cartão de duas
maneiras:

Fax: Após o preenchimento
do cartão, transmita-o para

(011) 3721·1440

Correio: Depositando nas
caixas do correio sem selar.

-ATENÇAOPRT /SP-4588/92

AC BAIRRO DE

PINHEIROS

RUA DOS PINHEIROS,

1518

Se você optar por fazer
o depósito em conta

corrente ou pagar contra
cobrança bancária,

você poderá remeter
o cupom preenchido

também pelo

CART ÃO-RESPOSTA
não é necessário selar

o selo será pago por
RPA Editorial

05422-999 - São Paulo - SP

FAX:
(011)

3721-1440
L ~_____ -----------------~



Associados têm
muitas vantagens
Sócio Ativo (pessoa física)

Quem pode associar-se:
Pessoasfísicas interessadas,direta ou indiretamente, nas ativi-
dades de comercialização e marketing do setor de celulode,
papel, derivados gráficos e afins, com condições especiaisde
contribuição, sendo que os sócios especiaissó poderão per-
manecer nesta categoria por um prazo máximo de 2 anos.

Quem pode associar-se:
Pessoasfísicas interessadas, direta ou indireta-

e,

mente, nas atividades de comercialização e
marketing do setor de celulode, papel, deriva-
dos gráficos e afins.

Sócio Ativo Especial (pessoa física)

• Desconto em todos os eventos;
• Participação gratuita no Fórum, Cursos e

Coquetéis promovidos pela ANAVE;
• Cursose Coquetéis promovidos pela ANAVE;
• Assinatura gratuita da Revista ANAVE.

• Desconto em todos os eventos;
• Participação gratuita, em Cursos e Coquetéis

promovidos pela ANAVE;
• Assinatura gratuita da Revista ANAVE.

Sócios Incentivadores, Colaboradores e Patrocinadores (pessoa jurídica)
Quem pode associar-se:
Pessoasjurídicas, perten-

- centes ou não ao setor de
celulose, papel e deriva-
dos, interessadas em
colaborar com a ANAVE
para a obtenção dos obje-
tivos estatutários.

• Desconto em todos os eventos;
• Participação gratuita do Representante da Empresa no Fórum,

em Cursos e Coquetéis promovidos pela ANAVE;
• Participação gratuita da diretoria da empresa em Cursos e Coquetéis

promovidos pela ANAVE;
• Participação de até 3 (três) funcionários da empresa nos

Cursos promovidos pela ANAVE;
• Recebem gratuitamente a Revista ANAVE.

Para Associar-ser preencha
a ficha cadastral abaixo
e envie à ANAVE
Rua Oliveira Peixoto, 165
Aclimação São Paulo - SP
CEP01530-010

_ Tels.: 279-79081279-8570/
3341-0150

- ou através do site:
www.anave.com.br

r------------------------------------------- ,
: DADOS CADASTRAIS :
I :I Nome: Data nasc.:_I_I_ :

IEmpresa: Cargo: :
Ramo de atividade: :-------------------,
End. ComI.: :

ITel. ComI.: Fax: :
E-mail: :

------------------------ 1

Cidade: Estado: CEP: :--------- --------1
End. Res.: :

ITel. Res.: :
ICidade: Estado: CEP: :

Enviar correspondências O Endereço Comercial ~
Endereço Residencial rnEI!E nO 89 :L ~

http://www.anave.com.br


ora

. ler a nova embaladora da Voi~1íl

, LJe utiliza apenas um formato de
L

papel para embalar bobinas gramdes e

pequenas em processo espiral. Segurarnça no

transporte e armazenamento, proteção contra danos

mecânicos e variações cllimáticas.

\

Suas características são:

• Ótimo manuseio das bobinas

• Proteção contra danos mecânicos e
variações climáticas

• Instalação compacta

• Adequação à todas as larguras de
bobinas

• Harmoniosa integração com sistemas
de transporte existentes

• Possibilidade de completa
automatização na colocação de tampas

• Operação econômica

• JUiI./2000 --Instalação da Twister Klabin MO'!te Alegre - PR

• Set./2000 -Instalação da Twister Klabin Bacell

Volth S. A. Máquinas e Equipamentos
Rua Friedrich von Voith, 825
02995-000 São Paulo SP
Tel.(011) 840-4869 Fax (011) 840-4841

vo H SULZER
PAPER TECHNOLOGY


